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Departamento de Educação Física - Pontos para o Processo Seletivo de Provas e Títulos 
para admissão de docente no grupo: matéria/disciplinas: Ginástica Rítmica: 

1- A aplicabilidade da Ginástica Rítmica em diferentes contextos. 

2- Generalidades sobre a Ginástica Rítmica e os movimentos corporais obrigatórios junto as 

possibilidades de aplicação. 

3- Generalidades sobre a Ginástica Rítmica e os aparelhos obrigatórios junto as possibilidades 

de aplicação. 

4- Principais características da Ginástica Rítmica e suas possibilidades de aplicação no 

contexto escolar.. 

5- Generalidades sobre a Ginástica Rítmica e movimentos corporais obrigatórios de cada 

aparelho e suas aplicabilidades. 

 
Bibliografia básica: 

FIG. Federação Internacional de Ginástica. Código de pontuação, ciclo 2013 a 2016. 

GAIO, R. (org). Ginástica rítmica: da iniciação ao alto nível. Jundiaí: Fontoura, 2008. 

MARTINS, S. Ginástica rítmica desportiva: aprendendo passo a passo. Rio de Janeiro: 

Shape, 1999. 
 

Pontos de Ginástica Artística: 

1- A aplicabilidade da Ginástica Artística em diferentes contextos. 

2- A flexibilidade na Ginástica Artística e suas formas de trabalho. 

3- Generalidades sobre a Ginástica Artística e os aparelhos junto as possibilidades de 

aplicação. 

4-Segurança na Ginástica Artística. 

5- Padrões motores envolvidos na Ginástica Artística e suas generalidades  

Bibliografia básica: 
ARAUJO, Carlos. Manual de ajuda em Ginástica. Canoa, RS:ULBRA, 2003. 

CARRASCO, Roland. Ginástica de aparelhos. São Paulo: Editora Manole,1982. 

___________.Tentativa de sistematização da aprendizagem ginástica olímpica. São Paulo: 

Editora Manole,1982. 

NUNOMURA, M., PICOLLO, V. L. N. Compreendendo a Ginástica Artística. 

São Paulo: Phorte, 2005. 

VIEIRA, S., FREITAS, A. O que é Ginástica Artística. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2007. 
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Departamento de Fisioterapia - Pontos para o Processo Seletivo de Provas e Títulos para 
admissão de docente no grupo: matéria/disciplinas: Atividades Fisioterapêuticas em 

Grupos Populacionais 
1- Fisioterapia na atenção primária a saúde: inserção, ferramentas e atuação. 
2- Fisioterapia na coletividade: referenciais teóricos, atuação em diferentes grupos 

populacionais e desafios na produção de saúde e de sujeitos. 
3- O papel do fisioterapeuta nas Redes de Atenção à Saúde (RAS). 
4- Atuação fisioterapêutica no pré-parto, parto e puerpério. 
5- Reeducação funcional do assoalho pélvico: avaliação e tratamento fisioterapêutico. 
6- Abordagem fisioterapêutica na incontinência urinária: avaliação e tratamento. 
7- Abordagem fisioterapêutica no câncer de mama: disfunções, avaliação e tratamento. 
8- Avaliação e tratamento fisioterapêutico dos distúrbios do equilíbrio no idoso. 
9- Fisioterapia na avaliação multidimensional do idoso: instrumentos, aplicabilidade e 

atuação. 
10- Papel do fisioterapeuta nos programas de prevenção, saúde e segurança no trabalho. 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
ARTAL, R.; WISWELL, R.A.; DRINKWATER, B.L. O Exercício na Gravidez, São Paulo: Manole 
Ltda, 2ª ed., 1999. 
BRASIL. Política Nacional de Atenção Básica. Portaria GM nº399 de fev de 2006. 
BRASIL. Cadernos de Atenção Básica: Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. Brasília: 
Ministério da Saúde. n.19, 2006, 192p. 
BRASIL. Cadernos de Atenção Basica. Diretrizes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família. 
Brasília: Ministério da Saúde, n.27, 2010, 152p. 
BRASIL. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Portaria 
GM nº 154, de 24 de Janeiro de 2008 
BRASIL. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras  
providências. Lei 8080, de 19 de Setembro de 1990. 
BRASIL. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde 
e dá outras providências. Lei 8142, de 28 de Dezembro de 1990. 
CAMPOS, G.W.S.; MINAYO, M.C.S; AKERMAN, M.; DRUMOND JUNIOR, M.; CARVALHO, 
Y.M. Tratado de saúde coletiva. São Paulo; Hucitec; 2006.  
COSTA, E.M.A.; CARBONE, M. H. Saúde da Família: uma abordagem interdisciplinar. Rio de 
Janeiro: Rubio, 2004. 
COUTO, H.A. Ergonomia aplicada ao trabalho: manual técnico da máquina humana. Belo 
Horizonte : Ergo, 1995.  
COUTO, H.A. Ergonomia aplicada ao trabalho em 18 lições. Belo Horizonte : Ergo, 2002. 
DRIUSSO, P.; CHIARELLO, B.; MONTEIRO, C. G.; GAVA, M. V.(Org.). Fisioterapia 
gerontológica. Barueri: Manole, 2007. 
DUARTE, Y. A. O. Atendimento Domiciliar: um Enfoque Gerontológico. São Paulo: Atheneu, 
2000. 
FERREIRA, C.H.J. Fisioterapia na saúde da mulher: teoria e prática. 1 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan,  2011. 
FREITAS, E. V.; PY, L. Tratado de Geriatria e Gerontologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan,  2011. 
GALLO, R. Assistência ao Idoso. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
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GUIRRO, E.C.O.; GUIRRO, R.R.J. Fisioterapia Dermato Funcional. 3 ed. Barueri: Manole, 
2004. 
LIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Edgar Blucher, 2001. 
MARQUES, A. A.; SILVA, M. P. P.; AMARAL, M. T. P. Tratado de Fisioterapia na saúde da 
mulher. São Paulo: Roca, 2011.     
MARX, A.G.; CAMARGO, M.C. Reabilitação Física no Câncer de Mama. São Paulo: Roca, 
2000. 
MORENO, Adriana L. Fisioterapia em uroginecologia. 1. ed. Barueri, SP: Manole, 2004.  
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Departamento de Medicina - Pontos para o Processo Seletivo de Provas e Títulos para  
admissão de docente no grupo: matéria/disciplinas: Meios de Contraste, Exames 

Radiológicos, Proteção Radiológica. 

1. Quais os tipos de meios de contraste radiológicos , vias de acesso e aplicação; 
2. Quais as contra indicações e reações adversas dos meios de contraste radiológicos ; 
3. Quais Princípios de posicionamento nos exames radiológicos e fundamentos técnicos; 
4. Descreva a realização de exames radiológicos de toráx e abdômen; 
5. Descreva a realização de exames radiológicos da coluna vertebral; 
6. Descreva a realização de exames radiológicos de membros superiores; 
7. Descreva a realização de exames radiológicos de membros inferiores; 
8. Descreva a realização de exames radiológicos contrastados urinários e digestórios atualmente 

realizados; 
9. Quais os principais objetivos da portaria 453 que envolvem diretamente a proteção radiológica 

10. Na rotina de exames de imagem descreva fundamentos técnicos utilizados em prática de 
proteção radiológica que reduzem dose de radiação ao paciente e exposição aos 
colaboradores. 

Referências Bibliográficas: 

1. NOBREGA, A. I. Tecnologia radiológica e diagnóstico por imagem. 5. ed. São Caetano do Sul: 

Difusão, 2012. 3v. 

2. WHITLEY A.  et al. Clark posicionamento radiográfico. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

3. BUSHONG, S. C. Ciência radiológica para tecnólogos: física, biologia e proteção. 9. ed. São 

Paulo: Elsevier, 2010. 

4. MOURÃO, A. P.; OLIVEIRA, F. A. Fundamentos de radiologia e imagem. São Caetano do Sul: 

Difusão, 2012. 

5. BERGERON, J. D.; BIZJAK, G. Primeiros socorros. 2. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2007. 

6. NISCHIMURA, L. Y.; POTENZA, M. M.; CESARETTI, I. U. Enfermagem nas unidades de 

diagnóstico por imagem: aspectos fundamentais. São Paulo: Atheneu, 1999. 

7. SANTOS, R. R. et al. Manual de socorro de emergência. São Paulo: Atheneu, 1999. 

8. SCHOR, N.; HIGA, S. E. M.; ATALLAH, A. N. Guia de medicina de urgência. São Paulo: 

Manole, 2008. 

9. BONTRAGER, K. L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003.  

10. DIMENSTEIN, R.; HORNOS, Y.; MASCARENHAS, M. Manual de proteção radiológica aplicada 

ao radiognóstico. São Paulo: Senac, 2001.  
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Departamento de Medicina - Pontos para o Processo Seletivo de provas e títulos para 
admissão de docente no grupo: matéria/disciplina de Saúde Coletiva 

01- Estudos epidemiológicos 
02- Políticas de saúde 
03- Vigilância em saúde 
04- O médico na atenção primária em saúde 
05- Estratégia de Saúde da Família 
06- Redes de atenção à saúde 
07- Humanização em saúde 
08- Programação em saúde eu acrescentaria: os modelos da Tuberculose, Hanseníase, 
DST/Aids e Hepatites virais.  
09- Linhas de cuidado em saúde 
10- Epidemiologia das doenças crônico-não transmissíveis 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

01- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde da Família. 
Disponível em:http://dab.saude.gov.br/atencaobasica.php. Acesso em 05.08.2013. 
02- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento da Atenção Básica. Cadernos de Atenção 
Básica. Disponível em: http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php. Acesso em 05.08.2013. 
03- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de vigilância 
epidemiológica. 6. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. (Série A. Normas e Manuais 
Técnicos). Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf. Acesso em 04/08/2013. 
04- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. 
Departamento de Apoio à Gestão Participativa. Caderno de educação popular e saúde. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2007. (Série B. Textos Básicos de Saúde). 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/caderno_de_educacao_popular_e_saude.pdf. 
Acesso em 04/08/2013. 
05- CAMPOS, EWS; Minayo, M.C. Akerman, M. Et. Al. Tratado de Saúde Coletiva. São 
Paulo: HUCITEC, 2006. 
06- DUNCAN BB, SCHMIDT MI.  A ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA. IN: DUNCAN BB, 
SCHMIDT, MI;GIUGLIANI ERJ. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseadas em evidências. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2013. 
07- FIDELIS, C; FALLEIROS, I (org.) .Na corda bamba de sombrinha: a saúde no fio da 
história. Rio de Janeiro : Fiocruz/COC; Fiocruz/EPSJV, 2010. Disponível em: 
http://observatoriohistoria.coc.fiocruz.br/php/level.php?lang=pt&component=37&item=7. Acesso 
em 04/08/2013. 
08- GIOVANELLA et all. (Org.). Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Ed. Fiocruz, 2013. (2ª 
edição, revista e ampliada).  
09- GUSSO, G. LOPES,J.M.C. (Org.) Tratado de Medicina de Família e Comunidade (dois 
volumes). São Paulo: Ed. Artmed, 2012 
10- IBAÑEZ, n. ELIAS, P.E.M., SEIXAS, P.H.D. (Org.) Política e gestão pública em saúde. São 
Paulo: Hucitec Editora: Cealag, 2011. (Saúde em debate, n. 212). 
11- MEDRONHO RA, BOLCH KV. Epidemiologia. 2 ed. Editora Atheneu, 2008. 
12- ROSEN, G. Uma História da Saúde Pública. 2 ed. São Paulo/Rio de Janeiro, 
Hucitec/ABRASCO. 1994. 
13- ROUQUAYROL, M.Z; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 
2003. 
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Departamento de Psicologia - Pontos para o Processo Seletivo de Provas e Títulos para  
admissão de docente no grupo: matéria/disciplinas: Psicologia da Saúde 

1-Origem e evolução do conceito de saúde: do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial; 

2-  História da Psicologia da Saúde, definição e caracterização da área; 

3- A Psicologia da Saúde no âmbito público-coletivo-social: Níveis de atenção e intervenção em 

saúde; 

4- Demandas para intervenções psicológicas na saúde da comunidade no século XXI: desafios 

para a Psicologia da saúde; 

5- Qualidade de Vida e Resiliência nas diferentes fases do desenvolvimento humano; 

6- Políticas de Saúde no Brasil: O Sistema único de Saúde: história, definição, princípios, 

diretrizes e desafios; 

7 Atuação do psicólogo em diversos contextos da saúde pública; 

8-Doença e Psicologia da Saúde: Acompanhamento Psicológico ao Paciente crônico; 

9- Doença terminal, cuidados paliativos e a atuação do psicólogo da saúde; 

10- A prática do psicólogo da saúde no hospital; 

 

Bibliografia 
ANGERAMI-CAMON, V. A.(org). E a Psicologia entrou no hospital. São Paulo: Pioneira, 

2003. 

AMORIM, M. C. S.; PERILLO, E. B. F. Para Entender A Saúde No Brasil. São Paulo: LCTE 

Editora, 2007. 

ANGERAMI-CAMON, V. A.(org). Psicologia Da Saúde: Um Novo Significado Para A Prática 

Clínica. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 

BAPTISTA, M. N.; DIAS, R. R. Psicologia Hospitalar. Teorias, aplicações e casos clínicos. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

GRUBTS, S.; GUIMARÃES, L. A. M. Psicologia Da Saúde – Especificidades E Diálogo 

Interdisciplinar. Rio de Janeiro: Vetor Editora, 2007. 

MINAYO, M. C. S.; CAMPOS, G.W.S.; AKERMAN, M. (orgs). Tratado de saúde coletiva. São 

Paulo: Hucitec, 2006. 

OLIVEIRA, A. L.; KAMIMURA, Q. P. Saúde, Qualidade de Vida e Desenvolvimento. Taubaté: 

EdUnitau, 2015. 

OLIVEIRA, A. L.; LORENCINI, D. C . Contribuições das ações de promoção de saúde para a 

qualidade de vida da população: Uma análise na Região do Vale do Paraíba Paulista. In: 
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MACEDO, Rosa Maria Stefanini. (Org.). Família e Comunidade - Pesquisa em Diferentes 

Contextos. Curitiba: Juruá, 2014, v. 1, p. 241-264. 

OLIVEIRA, A. L.; SANTOS, A. C. . Política Nacional de Humanização: Reflexões sobre sua 

efetivação no contexto hospitalar. In: Marília Martins Vizzotto; José Carlos de Souza. (Org.). 

Psicologia Clínica & Saúde: Confluência entre áreas do conhecimento. São Bernardo do 

Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2015, v. 1, p. 231-263. 

OLIVEIRA, I. F.; YAMAMOTO, O. (ORG) Psicologia e políticas Sociais: temas em debate. 

Belém: UFPA, 2014. 

ROMANO, B. W. Princípios para a prática de Psicologia Clínica em Hospitais. 4.ed. São 

Paulo: Ed. Casa do Psicólogo, 2007. 

SOUZA, M. T. S.; OLIVEIRA, Adriana Leonidas. Fatores de proteção familiares, situações de 

risc, comportamentos e expectativas de jovens de baixa renda. In: DELL`AGLIO, D. D.; 

KOLLER, S. H.(Orgs.) Adolescência e juventude: vulnerabilidade e contextos de proteção. 

São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011. 

SPINK, M. J.P. Psicologia Social e Saúde: Práticas, saberes e sentido. Rio de Janeiro: Vozes, 

2003. 

STRAUB, Richard. Psicologia da Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

TRINDADE, Z. A.; ANDRADE, A. N. (orgs)  Psicologia e Saúde: um campo em construção. 

São Paulo, Ed. Casa do Psicólogo, 2003. 
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Departamento de Psicologia - Pontos para o Processo Seletivo de Provas e Títulos para  
admissão de docente no grupo: matéria/disciplinas: Psicologia Organizacional e do 

Trabalho 

1-Constituição do campo da Psicologia do Trabalho e das Organizações: bases conceituais; 

2-Subjetividade no Trabalho; 

3- Processo de Seleção e Ética no Trabalho; 

4- Educação e Desenvolvimento Organizacional; 

5-  Gestão de Competências e Gestão de Carreiras; 

6- Clima Organizacional, Cultura e Gestão da Diversidade no trabalho; 

7- Realidades contemporâneas do mundo do trabalho: desemprego, trabalho informal, no 

terceiro setor; 

9- Dimensão psicossocial do processo saúde-doença no trabalho e Qualidade de Vida no 

Trabalho; 

10- Abordagens teórico-metodológicas em saúde do trabalhador. 

 

Bibliografia 
ALBORNOZ, S. O que é o trabalho? São Paulo: Brasiliense. Coleção Primeiros Passos, 1994.  

BORGES-ANDRADE, J. E; ABBAD, G.S.; MOURÃO, L. Treinamento, Desenvolvimento e 
Educação em Organizações e Trabalho: Fundamentos para Gestão de Pessoas. Porto 

Alegre: ArtMed, 2006. 

DAVEL, E.; VASCONCELOS,E. (Orgs.) “Recursos” Humanos e Subjetividade. Rio de 

Janeiro: Vozes, 1995. 

LIMONGI-FRANÇA, A. C. et al. As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 6. ed., 2002. 

FERREIRA, M. C.; MENDONÇA, H. (Orgs.) Saúde e bem-estar no trabalho: dimensões 

individuais e culturais. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2012. 

SIQUEIRA, M. M. M. (Org.). Medidas do comportamento organizacional: ferramentas de 

diagnóstico e de gestão. Porto Alegre: ARTMED, 2008. 

ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V. B. Psicologia, organizações e 
trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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Departamento de Engenharia Civil - Pontos para o Processo Seletivo de Provas e 
Títulos para admissão de docente  

Grupo de Disciplinas: Sistemas de Coleta, Afastamento e Tratamento de Efluentes 
Líquidos 
 
1- Tipos de redes de distribuição de água e coeficientes adotados em projetos de rede.  
2- Princípios de funcionamento e dimensionamento das redes de abastecimento de água. 
3- Natureza e classificação dos processos de tratamento dos esgotos sanitários. 
4- Tipos de tratamento de água para consumo humano. 
5- Filtração por membranas para o tratamento de água e esgoto. 
6- Projeto hidráulico e executivo de redes de esgotos sanitários (etapas técnicas e 

construtivas).  
7- Captação de água para para sistemas individuais e coletivos de abastecimento.  
8- Método destrutivo e não destrutivo para execução de redes coletoras de esgotos sanitários. 
9- Critérios para o dimensionamento das tubulações e condutos de esgotos sanitários. 
10- Tratamento local e coletivo de esgotos sanitários - definição, aplicação e princípio de 

funcionamento. 
 

Bibliografia 
1- VON SPERLING, Marcos. Introdução à qualidade das águas e o tratamento de esgotos. Belo 
Horizonte, 2009. 
 
2- NUVOLARI, Ariovaldo. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reúso agrícola. Blucher, 
2003. 
 
3-  RICHTER A, Carlos. Águas: métodos e tecnologia de tratamento. Blucher, 2009. 
 
4- Associação Brasileira de Normas Técnicas  
NBR 7229 -  
NBR 9648 
NBR 12207 
NBR 12208 
NBR 12209 
NBR 13969 
 
5- TSUTIYA, M T Além Sobrinho , P.  
Coleta e transporte de esgoto sanitário - dep engenharia hidráulica e sanitária da escola Politécnica da 
universidade de São Paulo, 2• edição 2000.  
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Grupo de Disciplinas: Direito Civil  

 
1. Aplicação e Interpretação das Normas Jurídicas; 
2. Personalidade Civil da Pessoa Natural; 
3. Direitos da Personalidade; 
4. Pessoa Jurídica: conceito; natureza jurídica; classificação; 
5. A desconsideração da personalidade da pessoa jurídica; 
6. Bens: Conceito e Classificação; 
7. Teoria Geral dos Fatos Jurídicos; 
8. Elementos do Negócio Jurídico; 
9. Defeitos do Negócio Jurídico; 
10. Prescrição e Decadência: Conceito e Distinções. 

Referências Bibliográficas 

CAGLIANO, Pablo Stolze; FILHO, Rodolfo Pamplona. Novo Curso de Direito Civil (5 
Volumes). São Paulo: Saraiva, 2014.  
 
COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de Direito Civil (5 volumes). São Paulo: Saraiva, 2014. 
 
DINIZ, Maria Helena. Curso de Direito Civil Brasileiro (8 Volumes). São Paulo: Saraiva, 2014. 
 
GONÇALVES, Carlos Roberto. Direito Civil Brasileiro (7 Volumes). São Paulo: Saraiva, 2014. 
 
MONTEIRO, Washington de Barros. Curso de Direito Civil (6 Volumes). São Paulo: 
Saraiva, 2013. 
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Grupo de Disciplinas: Direito Penal e Direito Processual Penal. 
  
  
1.   Erro de Tipo e Erro de Proibição; 
2.   Concurso de Agentes; 
3.   Excludentes de Ilicitude; 
4.   Prescrição Penal; 
5.   Culpabilidade; 
6.   Tentativa, Desistência Voluntária e Arrependimento Eficaz; 
7.   Crimes contra a Vida; 
8.   Princípios Constitucionais do Processo Penal; 
9.   Recursos no Processo Penal; 
10. Nulidades do Processo Penal. 

 
Referências Bibliográficas 

  
CAPEZ, Fernando – Curso de Direito Penal Parte Geral – vol I. 18ª Ed. São Paulo: Saraiva, 
2014. 
-------------------- – Curso de Direito Penal - Parte Especial – Vol II. 14ª Ed. São Paulo: 2014. 
--------------------  -  Curso de Processo Penal. 21ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 
DELMANTO Jr., Roberto; DELMANTO, Roberto; DELMANTO, Celso, Código Penal 
Comentado. 8ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
MIRABETE, Júlio Fabbrini et al. Manual de Direito Penal – Vol I. 30ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
-----------------. Manual de Direito Penal. – Vol II. 31ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
-----------------. Manual de Direito Penal – Vol III. 28ª ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
-----------------. Código de Processo Penal Interpretado. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 2013. 
NUCCI, Guilherme de Souza. Manual de Direito Penal – Parte Geral – Parte Especial. 10ª Ed. 
São Paulo: Forense, 2014. 
-----------------. Código de Processo Penal Comentado. 13ª ed. São Paulo: Forense, 2014. 
-----------------. Manual de Processo Penal e Execução Penal. 11ª ed. São Paulo: Forense, 2014. 
TOURINHO FILHO, Fernando da Costa. Manual de Processo Penal. 16ª ed. São Paulo: 
Saraiva, 2013. 
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Grupo de Disciplinas SEGURIDADE SOCIAL  

 

1. Princípio da Seguridade Social: conceito e importância. Dos princípios constitucionais. 

2. Regime Geral de Previdência Social e Regimes Próprios. Noções gerais.  

3. Sujeitos Protegidos. Segurados e dependentes. 

4. carência 

5. Manutenção da qualidade de segurado 

6. Prestação de Benefícios: Conceito de prestação e benefício.  

7. Cálculo do valor do benefício e critérios de reajustamento. 

8. O regime dos trabalhadores rurais 

9. O regime dos servidores públicos 

10.O Processo Judicial Previdenciário 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA DA DISCIPLINA SEGURIDADE SOCIAL:  

ALENCAR, Hermes Arrais. Benefícios Previdenciários. São Paulo: Leud, 2009. 

HORVATH, Jr. Miguel. Direito Previdenciário. São Paulo: Editora QuartierLatin, 2012. 

BALTAZAR, Jr. José Paulo, ROCHA, Daniel Machado de. Comentários à Lei de benefícios da 

Previdência Social: lei nº 8213, de 24 de julho de 1991, 12 ª ed. Atlas, 2014. 

LENZA, Pedro, Organizador; SANTOS, Marisa. Direito Previdenciário Esquematizado, 5ª ed. 

São Paulo: Saraiva, 2015. 

TSUTIYA, Augusto Massayuki. Curso da Seguridade Social, 4ª ed. São Paulo. Saraiva, 2013.1 

 
BIBLIOGRAFIA complementar:  

CASTRO, Carlos Alberto Pereira de; LAZZARI, João Batista. Manual de Direito Previdenciário. 

São Paulo: LTr, 2014. 

IBRAHIM, Fábio Zambitte. Curso de direito previdenciário. Rio de Janeiro: Impetus, 2006. 

VIANNA, Cláudia Salles Vilela. Previdência social:custeio e benefícios. São Paulo: LTr, 2014. 
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Grupo de Disciplinas – Direito e Mercado; Legislação Trabalhista 

– Direito e Mercado 
1. Administração legal e sua aplicação à área jurídica; 
2. Gerenciamento para escritórios de advocacia – fluxo de trabalho, cargos e funções; 
3. Planejamento estratégico – teoria geral, ferramentas, metas e objetivos na área jurídica; 
4. Liderança e trabalho em equipe 
5. Marketing jurídico 
 
Bibliografia 
O desafio da Liderança; Kouzes/ Posner. Editora Campus. 
O poder da inteligência emocional; Goleman/ Boyatzis/ McKee. Editora Campus 
Empresas feitas para vencer; Jim Collins. Editora Campus. 
A Era do Business Jurídico; Ari Lima. Ed. Ferreira. 
A Nova Reinvenção da Advocacia: a Bíblia da Gestão Legal no Brasil. Sara Selem e Rodrigo 
Bertozzi. Ed. Juruá. 
Direito, Gestão e Prática: Administração Legal para Advogados. Anna Luiza Boranga e Simone 
Vianna Salomão (coords.). Editora Saraiva e FGV 
Marleting Jurídico; Felipe Asensi. Ed. Campus Jurídico. 
Marketing Jurídico – O Poder das Novas Mídias – Rodrigo Bertozzi e Renata Bucco. Ed. Juruá. 
 
Legislação Trabalhista 
1- Contrato de Trabalho 
2- Duração do trabalho 
3- Salário e remuneração 
4- Férias 
5- Rescisão 
 
Bibliografia 
 
CARRION, Valentim. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. São Paulo: Revista 
dos Tribunais 
GOMES, Orlando. Introdução ao Direito do Trabalho. Rio de Janeiro: Forense 
MANUS, P. P. Teixeira. Direito do Trabalho. Rio de Janeiro: Forense 
MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas 
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Direito do Trabalho na Constituição de 1988. São Paulo: 
Saraiva. 
SÜSSEKIND, Arnaldo ... Instituições de Direito do Trabalho. São Paulo: LTR 
MARTINS, Sérgio Pinto. Comentário à CLT. São Paulo: Atlas. 
 
 
 


